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IMAGENS ENDOSCÓPICAS
CASO CLÍNICO N.º 5
ADERÊNCIAS PLEURAIS. TALCAGEM (TORACOSCOPIA)
Doente de 58 anos, tipógrafo reformado, fumador de 50 UMA, que um mês antes do internamento actual tinha
sido internado por pneumotórax espontâneo à direita, que foi drenado, com rápida expansão pulmonar e alta ao fim
de alguns dias. No dia do internamento, recidiva do pneumotórax à direita com colocação de nova drenagem. Por
persistência do pneumotórax e aparecimento de enfisema subcutâneo, é submetido a toracoscopia, sob anestesia
geral. Na toracoscopia observam-se extensas aderências, em banda, algumas fibrosas, de forma oval, outras muito
vascularizadas e que se estendiam, entre o bordo inferior do lobo superior e a parede costal, estando a pleura
costal congestionada e espessada (Fig. l ). Realiza-se talcagem com insuflação de pó de talco (Fig. 2), podendo
observar-se o trocar de 5mm por onde se insuflou o talco, bem como o talco que se dispersou pela superficie
pulmonar e pela pleura parietal. Na Fig. 3 observa-se, em grande plano, uma aderência muito vascularizada. A
existência de aderências vascularizadas pode originar como complicação um hemopneumotórax espontâneo.
A evolução do caso foi favorável, não tendo havido recidiva posterior do pneumotórax.
JORGE ROLDÃO VIEIRA
Chefe de Serviço de Pneumologia.
Director do Serviço de Pneumologia do H. Garcia de Orta, Almada
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